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CINEMAPipoca e Sofá
Filmes da semana nos canais abertos

A imaginação das crian-
ças é capaz de criar os mais 
diferentes mecanismos 
para lidar com situações 
difíceis. O cinema já tratou 
disso em pelo menos duas 
grandes obras recentes, ‘O 
Labirinto do Fauno’ (2006), 
no qual uma garota fugia 
para um mundo encantado 
enquanto a guerra na Espa-
nha corria solta, e em ‘Onde 
Vivem os Monstros’ (2009), 
que lidava com o amadure-
cimento de um garotinho, 
cercado pelas criaturas fan-
tásticas que representavam 
seus medos e angústias.

‘Sete Minutos Depois da 
Meia-Noite‘, que chega aos 
cinemas nesta quinta, é outro 
título que pode entrar nesta 
lista. O filme conta a história 
do inglês Conor (Lewis Ma-
cDougall), menino passan-
do por um momento difícil, 
com a mãe (Felicity Jones, de 
‘Rogue One: Uma História 
Star Wars’) sofrendo de um 
câncer em estágio avançado.

Com a morte dela se tor-
nando uma possibilidade 
cada vez mais real, Conor vê 
a perspectiva de morar com 
a avó (Sigourney Weaver), 
com quem se não dá bem, já 
que seu pai (Toby Kebbell) 
não tem como levá-lo para 
os Estados Unidos, onde 
mora agora. Para piorar, o 
pequeno é vítima constante 
de bullying no colégio por 
sua timidez e falta de tra-
quejos sociais.

Diante de tudo isso, o 
menino passa a ser visitado 
por um monstro, na forma da 
árvore que vê da janela de seu 
quarto, sempre no mesmo 
horário: meia-noite e sete.

Sete Minutos 
Depois da 
Meia-Noite

DOMINGO
TEMPERATURA 
MÁXIMA
Percy Jackson E O 
Mar De Monstros  - 
Percy Jackson e seus 
amigos Annabeth e 
Grover levam uma vida 
normal no acampamento 
meio-sangue, apesar 
de Percy sentir falta 
do pai, Poseidon, que 
nunca mais manteve 
contato. Um dia, o local é 
atacado por um monstro 
enviado por Luke, que 
consegue romper a 
proteção mágica do 
acampamento. Com o 
local em perigo, Percy 
e os amigos partem em 
uma aventura em busca 
do velocino de ouro, 
um objeto místico que 
pode revitalizar a árvore 
mágica responsável 
pela proteção do 
acampamento. O que 
eles não esperavam era 
que Luke estaria atrás 

do mesmo objeto, já 
que deseja trazer à vida 
o poderoso Cronos, 
derrotado por Zeus, 
Poseidon e Hades há 
milênios atrás.

DOMINGO MAIOR
O Vingador do Futuro - 
No fim do século XXI uma 
guerra química transforma 
a Terra. Em um dos poucos 
lugares habitáveis do 
planeta, Doug Quaid leva 
uma vida pacata ao lado da 

esposa, Lori. Atormentado 
por uma série de sonhos 
estranhos, ele resolve visitar 
a Rekall, uma empresa que 
trabalha com a inserção 
de memórias. Após se 
submeter ao tratamento, 
Doug terá que lutar pela 
vida, enfrentando policiais 
e a própria esposa. Sem 
entender o que está 
acontecendo, ele irá 
decifrar o enigma sobre o 
seu passado com a ajuda 
de uma agente.

SESSÃO DE GALA
Bravura Indômita - O 
pai de Mattie Ross, de 
apenas 14 anos, foi 
assassinado a sangue 
frio por Tom Shaney. Em 
busca de vingança, a 
garota resolve contratar 
um xerife beberrão, 
Reuben J. Cogburn, 
para ir atrás do matador. 
Inicialmente ele recusa a 
oferta, mas como precisa 

de dinheiro acaba 
aceitando. Mattie exige 
ir junto com Reuben, 
o que não lhe agrada. 
Para capturar Shaney 
eles precisam entrar 
em território indígena e 
encontrá-lo antes de La 
Boeuf, um policial do 
Texas que está à procura 
do assassino por conta 
do assassinato de outro 
homem desconhecido.
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Com plano de segurança, 
governo quer reduzir 
homicídios dolosos em 7,5%

BRASIL

AGÊNCIA BRASIL - O go-
verno pretende reduzir 
em 7,5% o número anu-
al de homicídios dolo-
sos nas capitais do país 
em 2017 com medidas 
do Plano Nacional de 
Segurança Pública, 
anunciado pelo minis-
tro da Justiça, Alexan-
dre de Moraes. A partir 
de 2018, a meta será 
ampliada para cerca de 
200 cidades no entorno 
das capitais.

Entre as diretrizes do 
plano para os primeiros 
dois anos de vigência, 
também estão a redução 
dos índices de violência 
doméstica e de apreen-
sões de armas e drogas. 
Além disso, o governo 
quer dar celeridade às 
investigações e proces-
sos envolvendo crimes 

de violência doméstica.
“Queremos reduzir 

em 20% o tempo gasto 
com investigação e pro-
cessos nos municípios 
abrangidos pelo plano”, 
disse Moraes ao apre-
sentar a minuta final do 
programa, em evento no 
Palácio do Planalto.

Segundo Moraes, no 
combate ao crime or-
ganizado, o plano pre-
vê aumento de 10% na 
quantidade de armas 
e drogas apreendidas, 
em 2017, e de 15% em 
2018. Para os presídios, 
a meta é reduzir a su-
perlotação em 15% em 
dois anos. Até julho, o 
governo pretende or-
ganizar informações 
detalhadas sobre as 
unidades prisionais do 
país. De acordo com o 
ministro, a centraliza-
ção de informações so-
bre prisões, detentos e 
processos vai ajudar na 
formulação de políticas 
públicas para a área.

“O Brasil não tem um 
registro de presos em 

que, como autoridade, 
eu possa apertar um bo-
tão e saber quantos pre-
sos temos em uma peni-
tenciária x no estado; ou 
saber, no Brasil, quantos 
presos qualificados en-
tre 30 e 35 anos. Isto não 
existe. Quando se preci-
sa de um número pede-
-se à secretaria estadual 
que entra em contato 
com o diretor do presí-
dio. Isso vai mudar.”

As primeiras etapas 
da centralização de in-
formações deve ser con-
cluída em seis meses, 
segundo Moraes. O pri-
meiro módulo agregará 
dados sobre os estabe-
lecimentos prisionais 
com informações sobre 
vagas gerais, regimes 
das penas, instalações 
de saúde, de educação, 
entre outros. O segun-
do, abrangerá informa-
ções pessoais dos presos 
e dados sobre o crime 
praticado. E o terceiro 
terá informações relati-
vas ao processo criminal 
do detento.

O governo pretende 
reduzir em 7,5% 
o número anual 
de homicídios 
dolosos nas capitais 
do país em 2017

SECA

Níveis de reservatórios de água 
voltam a preocupar no DF

Com o volume de 
chuvas abaixo do espe-
rado, os níveis de reser-
vatórios que abastecem 
o Distrito Federal (DF) 
baixaram nos últimos 
dias. Os dois reservató-
rios que abastecem o DF 
- do Rio Descoberto e o 
de Santa Maria  -  ope-
ram, atualmente, com 
o limite de 20,94% e 
42,13% respectivamente.

Segundo a Agência 
Reguladora de Águas, 
Energia e Saneamento 
Básico do Distrito Fe-
deral (Adasa) enquanto 
os níveis de reservató-
rios não subirem, a tari-
fa de contingência, que 

aumenta em até 40% a 
conta de água é utili-
zada. O valor varia de 
acordo com a categoria 
e a faixa de consumo.

A Companhia de Sa-
neamento Ambiental 
do Distrito Federal (Ca-
esb) mantêm a redução 
de pressão das redes de 
abastecimento de água, 
para diminuir o consu-
mo nas cidades-satélite 
abastecidas pelo reser-
vatório do Descoberto.

Desde novembro a 
pressão foi reduzida gra-
dativamente nas regiões 
do Riacho Fundo II, Re-
canto das Emas, Gama, 
de Santa Maria,  da Cei-

lândia,  de Vicente Pires,  
da Colônia Agrícola,  de 
Samambaia, Águas Cla-
ras, Arniqueiras, Tagua-
tinga,  do Riacho Fundo 
I,  do Park Way,  da Can-
dangolândia e do Nú-
cleo Bandeirante. 

A meta estipulada 
pela Caesb é reduzir en-
tre 5% e 10% o consu-
mo nas localidades. A 
expectativa é que a me-
dida somada à tarifa de 
contingência vai permi-
tir a recuperação dos re-
servatórios. Com a taxa,  
a Caesb espera uma eco-
nomia de 1,5 milhão de 
metros cúbicos por mês.

AGÊNCIA BRASIL

O ministro da Justiça e Cidadania, Alexandre de Moraes, apresenta detalhes do Plano 
Nacional de Segurança
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“Os Saltimbancos Trapalhões: Rumo a 
Hollywood” é para fãs dos Trapalhões e Didi

Os fãs de Renato Aragão 
e Os Trapalhões - gru-
po que fez sucesso en-
tre os anos 60 e 90 na 
TV e que ganha esse 
ano uma versão com 
novos atores - são pro-
vavelmente quem mais 
vai gostar de “Os Sal-
timbancos Trapalhões: 
Rumo a Hollywood”. 
O filme, que marca o 
retorno do humorista 
aos cinemas, traz a es-
sência do grupo, mas 
não faz rir nos dias de 
hoje - só os mais ve-
lhos ou muito fãs vão 
achar graça.

Na história dessa nova 
versão de “Os Saltim-
bancos Trapalhões” 
(houve uma em 1981, 
com Lucinha Lins, 
Mila Moreira e Edu-
ardo Conde no elen-
co), o Grande Circo 

Sumatra enfrenta uma 
grande crise financei-
ra desde a proibição 
de animais em espe-
táculos (o que é lem-
brado várias vezes 
como uma coisa boa). 
Didi (Renato Aragão), 
com a ajuda de Karina 
(Letícia Colin), deci-
de montar um núme-
ro para salvar o circo 
da falência a partir 
dos sonhos mirabo-
lantes que tem com 
animais falantes, en-
fentando então Assis 
Satã (Marcos Frota), 
Tigrana (Alinne Mo-
raes), Barão (Roberto 
Guilherme) e a prepo-
tência do prefeito cor-
rupto (Nelson Freitas).

Logo na primeira cena 
dos dois, dá para ver 
que a química entre 
Renato Aragão e Dedé 

Santana é a mesma 
que atravessou déca-
das na TV e no cinema. 
Em alguns momentos 
quem assistiu Didi e 
Dedé juntos ou com o 
grupo sente um apego 
afetivo por vê-los ain-
da em atividade. Uma 
muleta que poderia 
ser diminuída é a situ-
ação em que Didi fala 
algo errado, e, quan-
do corrigido, responde 
“corre junto”, dando a 
entender que quis falar 
aquilo. De tão repetido 
em tão pouco tempo, 
chega a ficar mais in-
cômodo que o “isso, 
isso, isso”, de Chaves 
(Roberto Bolaños). A 
tecnologia não se im-
põe para parecer atu-
alizado: tirando uma 
cena em que a perso-
nagem de Lívian Ara-

gão usa o computador 
para ajudar a vidente 
Zoroastra (Maria Clara 
Gueiros), a vida dos 
personagens parece 
perdida em algum lu-
gar do tempo onde ce-
lulares e outros apetre-
chos tecnológicos não 
eram essenciais - Didi 
usa uma máquina de 
escrever, por exemplo, 
para criar o roteiro do 
musical que os artistas 
circenses vão encenar.

O elenco escalado é 
de primeira - Alinne 
Moraes, Letícia Colin, 
Emílio Dantas, Rafael 
Vitti, entre outros - e 
os figurinos não dei-
xam a desejar, ainda 
mais se lembrarmos 
dos filmes dos Tra-
palhões feitos em fa-
ses mais difíceis do 
cinema nacional. Dan 

Stulbach encarna Tom 
Hanks entregando um 
prêmio em um dos so-
nhos de Didi, incorpo-
rando a semelhança 
que na vida real dizem 
haver entre os dois. 

O ponto alto do longa 
é o número musical 
que Letícia Colin e 
Emílio Dantas, que 
já têm experiência 
no assunto no te-
atro - ele atuou em 
“Rock in Rio: o Musi-
cal” (2013) e “Cazu-
za - Pro Dia Nascer 
Feliz (2013/2015), e 
ela em “Hair” (2010), 
“O Grande Circo 
Místico - O Musical” 
(2014) e  no infan-
til “Mas Por Quê??! 
A História de Elvis” 
(2015) - protagonizam 
com o restante do 
elenco. Quem assis-

tiu ao primeiro filme, 
há 36 anos, lembra-
rá de imediato das 
canções. No fim das 
contas, “Os Saltim-
bancos Trapalhões: 
Rumo a Hollywood” 
é uma grande home-
nagem ao circo e a 
Renato Aragão, que 
fica verdadeiramen-
te emocionado com 
os aplausos no final. 
Há a inserção de uma 
cena antiga na qual 
os quatro Trapalhões 
estão sentados reu-
nidos e Mussum e 
Zacarias aparecem 
chorando, em uma 
tentativa de emocio-
nar também o espec-
tador. Caso esta seja 
sua última aparição 
na telona, Didi encer-
ra bem sua trajetória 
no cinema.
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RECEITAS PRÁTICAS E FÁCEIS

A Bebida
José toma 
uma decisão 
e comenta com 
o amigo Carlos.
-Carlos, parei 
de beber!
-Não diga! E o 
que te fez tomar 
essa decisão 
tão rápida?
-Quando cheguei 
em casa, ontem, 
vi minha sogra 
em duplicada!

Entretenimento / Diversão

TEIXEIRA MENDES 
CONTA

PUDIM DE PAÇOCA

INGREDIENTES
PUDIM:
1 lata de leite condensado
2 latas de leite (use a lata 
de leite condensado 
para medir)
4 ovos
100 g de coco ralado
150 g de paçoca
CALDA:

1 e 1/2 xícara de chá 
de açúcar
1/3 xícara de chá de água

MODO DE PREPARO
No liquidifi cador, bata o 
leite condensado, o leite e 
os ovos até homogenizar
Despeje em um recipiente 
e adicione o coco e a 

paçoca, misturando 
bemDepois reserve
Para a calda, dissolva o 
açúcar na água e leve em 
uma panela em fogo baixo 
sem mexer por 15 minutos, 
ou até obter 
um caramelo dourado
Despeje o caramelo em 
uma forma para pudim e 

gire para untar a lateral
Despeje o pudim e leve ao 
forno médio, pré-aquecido, 
em banho-maria, por 50 
minutos ou até fi rmar 
e dourar levemente
Deixe esfriar 
completamente e leve à 
geladeira por 6 horas
Desenforme e sirva
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O primeiro pâncreas artificial 
começará a ser vendido neste ano

DIABETES 

HYPESCIENCE - Boas notí-
cias para quem tem dia-
betes tipo 1: o primeiro 
“pâncreas artificial” co-
meça a ser vendido no 
mês de março nos Esta-
dos Unidos. O equipa-
mento que mede a glice-
mia do sangue e já libera 
a quantidade de insuli-
na necessária foi apro-
vada no final de 2016 
para venda pela agência 
reguladora de medica-
mentos e alimentos nos 
EUA, a FDA. 

O equipamento é cha-
mado MiniMed 670G, 
produzido pela Med-
trinic, e é o primeiro a 
combinar a medição de 
concentração de glicose 
e liberação de insulina, 
por isso tem sido chama-
do de pâncreas artificial. 
Antes, já era possível rea-
lizar as duas tarefas, mas 
em equipamentos sepa-
rados. Isso minimiza o 
risco de o paciente usar 
pouca ou muita insulina, 
que nos dois casos pode 
ser fatal. Tudo o que o 
usuário precisa fazer é 
inserir a quantidade de 
carboidratos ingeridos 
nas refeições e calibrar os 
sensores periodicamen-
te. Assim, não é preciso 
acordar durante a noite 
para realizar medições, 
e o diabético pode acor-
dar de manhã com níveis 
saudáveis de açúcar no 
sangue. O equipamento 
promete maior liberdade 
para quem tem esse tipo 
de diabetes.

“Essa tecnologia 
pioneira pode oferecer 
maior liberdade para vi-
ver a vida sem ter que 

monitorar de forma ma-
nual e frequente os níveis 
de glicose e administrar 
insulina”, afirma o mé-
dico Jeffrey Shuren, dire-
tor do departamento de 
equipamentos do FDA.

Apesar de a agência 
ter dado autorização da 
venda do produto para 
pacientes acima de 14 
anos, a Medtronic ain-
da quer conduzir mais 
alguns testes antes do 
lançamento no próximo 
mês de março. A empresa 
também quer determi-
nar se o equipamento se-
ria seguro para crianças 
com menos de 14 anos. O 
equipamento é dividido 
em duas partes que são 
conectadas ao abdômen: 

a parte menor é o sen-
sor de concentração de 
glicose com transmissor 
dos níveis de açúcar no 
sangue. O sinal do trans-
missor é captado pela 
parte maior, que tem 
uma bomba de insuli-
na (monitor preto) e um 
ponto de infusão no ab-
dômen. Na diabetes tipo 
1, o pâncreas não pro-
duz insulina por conta de 
problemas autoimunes, 
então o corpo perde a ha-
bilidade natural de con-
trolar a glicose no san-
gue. Se não for tratado, o 
paciente pode ficar cego, 
ter insuficiência renal e 
maiores riscos de doen-
ças cardiovasculares, en-
tre outras complicações.

Boas notícias para quem 
tem diabetes tipo 1: 
o primeiro “pâncreas 
artificial” começa a ser 
vendido no mês de março 
nos Estados Unidos

Fotos: Reprodução

COMPORTAMENTO

Você concorda que o 
pessimismo é a cura da raiva?

Tendemos a pensar 
sobre a raiva como um 
sentimento negativo. 
Porém, ela está mais 
ligada ao otimismo do 
que a maioria crê.

A raiva é muitas ve-
zes uma reação de de-
cepção porque está-
vamos otimistas sobre 
algo que não deu certo. 

EXPLICAMOS
Muitas vezes nos 

sentimos irritados por-
que estamos esperanço-
sos sobre uma situação, 
mas ela desvia desse ca-
minho otimista.

Por exemplo, você 
espera ter um relaciona-
mento longo, e depois se 
sente realmente irritado 
quando seu parceiro de-
cide terminá-lo. Ou tal-
vez você estava empol-
gado por sair com um 
amigo, e então fica com 
raiva porque ele cancela 
ou está sempre muito 
ocupado para vê-lo.

COMO PARAR 
DE SENTIR RAIVA?

Esse sentimento ruim 
não é permanente ou 
imbatível. É apenas o re-
sultado da súbita derrota 
de nossas expectativas.

Então, com ajuda 
da filosofia, é possível 
aprender a aceitar a rea-

lidade como ela é.
O pessimismo é uma 

das curas para a raiva. 
Existem verdades obs-
curas sobre a existência: 
ela simplesmente não 
é positiva sempre. Ser 
pessimista sobre tudo 
na vida seria contra-
produtivo. Mas pode 
ser interessante ter um 
olhar menos otimista 
em alguns casos. Por 
exemplo, é mais fácil 
aceitar que parceiros 
nunca vão se entender 
perfeitamente do que 
sentir raiva toda vez que 
entrar em uma discus-
são com seu parceiro ou 
parceira. Ou se lembrar 
de que viagens possuem 
imprevistos e atrasos, 
para não se irritar tanto 
quando isso acontecer 
com você.

Controlar as expecta-
tivas é uma forma eficaz 
de controlar a raiva. É 
como aquele velho di-
tado: “Espere o melhor, 
prepare-se para o pior”.

O PODER POSITIVO 
DO PENSAMENTO 
NEGATIVO

Já falamos aqui 
no Hype sobre o que 
é chamado de “pessi-
mismo defensivo”.

Em uma série de 
estudos de inteligên-

cia, as psicólogas Julie 
Norem e Nancy Cantor 
compararam otimistas 
estratégicos e pessimis-
tas defensivos. Se você é 
um otimista estratégico, 
você imagina o melhor 
resultado possível e, em 
seguida, ansiosamen-
te planeja para que isso 
aconteça. Se você é um 
pessimista defensivo, 
mesmo que tenha sido 
bem sucedido no pas-
sado, sabe que desta vez 
pode ser diferente. Você 
começa a imaginar to-
das as coisas que pode-
riam dar errado.

A maioria das pesso-
as assume que os oti-
mistas estratégicos su-
peram os pessimistas 
defensivos, porque eles 
se beneficiam da con-
fiança e grandes expec-
tativas. Mas não é bem 
assim. Ao imaginar o 
pior cenário possível, os 
pessimistas defensivos 
podem encontrar moti-
vação para se preparar 
melhor e tentar mais.

A conclusão é de que 
otimistas estratégicos e 
pessimistas defensivos 
são ambos bem suce-
didos, embora em cir-
cunstâncias diferentes, 
devido a suas caracte-
rísticas distintas.

HYPESCIENCE
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Artigo

  Josanne Gonzaga

Procure um Coach e descubra 
qual sua fórmula do sucesso

NA MAIORIA DAS VEZES, es-
quecemos de examinar 
o nosso real papel en-
quanto protagonistas da 
nossa marcha pela vida, 
sendo ela individual ou 
profissional. Enquanto 
estamos submergidos 
com tantas coisas para 
fazermos, deixamos de 
lado o foco e a priorida-
de na concretização dos 
sonhos – e geralmente, 
quando interrogados 
sobre QUAL É O SEU 
MAIOR SONHO? – de-
longamos alguns bons 
minutos para responder.

É natureza huma-
na sonhar, e por mais 
que os sonhos sejam 
individuais, a maneira 
que os conduzimos, é 
igual. Procrastinamos 
com o que realmente 
é importante e dire-
cionamos nosso tem-
po ao que é fútil. Será 
por quê? Afinal, como 
conseguimos adiar os 
sonhos, a felicidade, a 
harmonia, e o amor se 
são isso exatamente o 
que buscamos?  Como 
diz um velho amigo 
poeta: Vivo fugindo 
daquilo que eu procu-
ro! Pura dicotomia esta 
vida, não é?

Para mim, a resposta 
é que para a grande par-
te das pessoas, é mais 
fácil, mas não menos 
“doloroso”, deixar como 
está. E para mudar isso  
requer atitude. Não é 
difícil, é preciso ape-
nas começar do básico, 
descobrir QUAL A SUA 
FÓRMULA DO SUCES-
SO para alcançar seus 
objetivos, criar metas e 
manter o foco, elaborar 
a missão de vida, e colo-
car datas determinadas 
para fazer?

O Coach atua bem 
nesse ponto. Ele ini-

cia nos sonhos, metas 
e objetivos e vai bem 
mais além, pois,  é so-
bre descobrir interna-
mente quais as nossas 
habilidades e pontos 
fortes – que servem de 
embasamento e com-
bustível rumo ao suces-
so, que é a consumação 
dos nossos sonhos.  

O Coach contribui 
para as pessoas se sen-
tirem mais leves, feli-
zes, satisfeitas, seguras 
de si. Se descobrirem 
e me descobrir junto 
no processo. É guiar as 
pessoas em direção aos 
objetivos e desígnios, 
através da troca de ex-
periências e realização 
de tarefas incumbidas 
aos clientes, não sen-
do um meio para se 
corrigir determinado 
comportamento ou di-
zer o que deve ou não 
ser feito, apenas redi-
recionando os passos 
embasados naquilo que 
temos de melhor. To-
das as respostas estão 
dentro de nós, o que o 
Coach faz são pergun-
tas e desafios a fim de 
ajudar as pessoas en-
contrar essas respostas

Como Coach, aprendi 
a separar o ego do que 
realmente somos na es-
sência, pois somente as-
sim ouviremos a profun-
deza de nossas almas, 
e assim valorizaremos 
nosso eu sagrado po-
dendo desenvolver todo 
o potencial que existe 
dentro de nós.

JOSANNE GONZAGA, PRE-
SIDENTE DA ONG CONCEITO 

E ESCRITORA (04 LIVROS 
PUBLICADOS, E PARTICIPAÇÃO 

EM 03 ANTOLOGIAS), COACH 
E ADMINISTRADORA DE 

EMPRESAS.E-MAIL 
JOGONZAGA@BOL.COM.BR

Tendências para o turismo em 2017
VIAJE MAIS

DA REDAÇÃO - Um ano 
novo chegou e com ele 
veio junto muitas expec-
tativas para viagens, as 
especulações para o turis-
mo deste ano começam a 
aparecer – e as premissas 
já foram divulgadas.

Quem ficou respon-
sável por apontar os 
prováveis destinos de 
2017 foi a Associação 
Brasileira de Agências 
de Viagens (Abav), que 
divulgou a 44ª Abav 
Expo Internacional de 
Turismo & 46º Encon-
tro Comercial Braztoa 
em setembro.

Durante o evento, 
a instituição nomeou 
quais países serão os 
mais procurados no 
setor de turismo. Já dá 
para adiantar que as 
opções foram para lá 
de amplas, tem para 
todos os gostos e bol-
sos, literalmente. Via-
jar é tudo de bom, 
certo? Então que tal 
começar a planejar a 
sua primeira viagem 
do ano que está pres-
tes a chegar? Lugar bo-
nito e interessante é o 
que não falta! Confira 
abaixo os destinos ten-
dências para 2017!

REPÚBLICA TCHECA
Morávia, situada a cer-

ca de 200 quilômetros de 
Praga, é a grande aposta 
do turismo na República 
Tcheca. Eleito como tema 
de promoção para o pró-
ximo ano, o barroco se faz 
presente na região com 
inúmeros monumentos 
e edificações. Muitos de-
les nos levam de volta à 
época da reconstrução 
da localidade depois da 
Guerra dos Trinta Anos. 

Brno (capital da Morávia), 
Olomouc e Ledenice são 
algumas das cidades dra-
maticidade do barroco 
está em evidência.

CHILE
Quem gosta de aven-

tura? Pelo segundo ano 
consecutivo, o Chile ga-
nhou o “World Travel 
Awards” como o melhor 
destino da América do 
Sul no setor de turismo 
de aventura. E para 2017 
o país continuará com 
a modalidade. Se você 
gosta de astroturismo, os 
chilenos têm o Deserto 
do Atacama, que ganhou 
da Fundação Starlight o 
certificado de céu mais 
transparente do Cone 
Sul. Em 2015, o Chile re-
cebeu 450 mil brasileiros.

URUGUAI
Se prepare, pois 

2017 será o ano do tan-
go no Uruguai! O mo-
tivo? Em 19 de abril o 
estilo musical comple-
tará 100 anos, com a 
“La cumparsita” – me-
lodia do uruguaio Ge-
rardo Matos Rodríguez, 
tida como o “hino” do 
tango – foi interpreta-
da pela primeira vez. A 
música é ouvida na Pra-
ça da Independência, 
em Montevidéu, todos 
os dias, às 12h e às 18h. 

PORTUGAL
Para 2017, Portugal 

aposta em Fátima, por 
conta do centenário 
das aparições de Nos-
sa Senhora. Mas as 
regiões em destaque 
também incluem ci-
dades a alguns quilô-
metros dali, mais pre-
cisamente as que têm 
várias construções 
nomeadas patrimônio 
mundial da Unesco. 
O Convento de Cristo, 
em Tomar, está a meia 
hora de Fátima, assim 
como o Mosteiro da 
Batalha, em Batalha. 

Um ano novo chegou e 
com ele veio junto muita 
expectativa para viajens, 
as especulações para 
o turismo deste ano 
começam a aparecer

A República Checa espera receber grande número de 
turistas em Morávia

Turismo de aventura é o que não falta no Chile!

Que tal comemorar os 100 anos do tango em Punta del Este?

Fátima, Tomar e Batalha são as apostas de destino em Portugal

Fotos:Reprodução
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Arte do
Bolshoi 

e do Kirov
(Rússia)

Fluido
de termô-

metros 

Transfe-
rência de

verba
(Fin.)

Mono-
grama de
"Quincas"

Critério de
avaliação
de profis-
sionais 

A ação hu-
mana que
agride a
natureza

"A (?)
ensina a
gemer"
(dito)

Categoria
ocupa-

cional da
tapeceira

Moeda
espanhola
anterior
ao euro

Pedra
verde de

estatuetas
chinesas

Instância
psíquica

regida pe-
lo prazer

Área de
atuação
mundial
da OMS

"Eu (?)
Amo", 

sucesso do
rock (BR)

Angela
Merkel,
política
alemã

Construção
comum 
na zona

portuária

Lua, em
inglês

(?) 
saber: na
seguinte
ordem

Base da
dieta do

caboclo a-
mazônico

Resposta
típica da
pessoa 

emburrada

Satoru
Nakajima,
ex-piloto

da F1

Cômodo de casas
geralmente com pare-
de em tons de rosa e

pôsteres de ídolos

Brasília (?), bairro da
orla de Recife (PE)

Cidade brasileira mais
divulgada no exterior

Rede, 
em inglês

Indócil 
(o animal)

Informação no painel
do aeroporto

Cantor e compositor
de "Sangrando"

Gracejou
(?)-á-ó-til:

o "não"
enfático

"Rei", no
xadrez

"(?) Secas",
livro que

conta a sa-
ga de uma

família 
nordestina

Acusado
em juízo
Intenção 

consumista

Produto avícola
vendido em dúzias

Indígena do Amazo-
nas e de Roraima

Gás mais abundante
no ar (símbolo)

Cinza, em inglês

Exército,
em inglês

Érbio
(símbolo)

Periférico
do PC
(ing.)

Irritação

TBÃM
REPASSEQ
IILERIU

COMPETENCIA
DORREUR

PESETARIT
JADEOVO
AARMYID
NETSAUDE

FEROZNAM
IRIMOUSE

ARMAZEMN
VOOAAÇAI

OÃNMSN
GONZAGUINHA

3/ash — net. 4/army — moon. 5/mouse. 6/peseta. 8/yanomami. 11/gonzaguinha.

Espero que a vida 
não seja uma grande 

piada, porque se 
for eu não entendi.

Apesar de haver 
certas demoras ine-
vitáveis, há outras 
que poderiam ser 

dribladas, desde que você 
não perca tempo jogando 
para o futuro questões que 
poderia resolver agora mes-
mo. Protelar isso seria uma 
tolice de sua parte.

A demonstração de 
coragem não é ne-
cessariamente en-
frentar com o peito 

nu todas as dificuldades. A 
demonstração de coragem 
também inclui a necessida-
de de você se proteger e de 
orientar-se pelas emoções 
desencontradas.

A vida provoca al-
guns retrocessos 
e você, certamen-
te, não os aprecia. 

Porém, há um jogo muito 
complexo em andamen-
to, um que você não pode 
driblar nem evitar, mas en-
volver-se com vontade de 
esgotá-lo até o final.

O sistema de va-
lores que serve de 
parâmetro para 
você julgar o mun-

do e as pessoas depende 
inteiramente de crenças, 
que você faria bem em 
questionar de vez em quan-
do para não correr o risco 
de virarem preconceitos.

É fácil enganar-se 
com seduções e 
mentiras, porque 
devido ao estres-

se e cansaço que o mundo 
anda provocando em todas 
as pessoas, naturalmente a 
alma busca refugiar-se em 
condições que a façam se 
esquecer de tudo.

A beleza toda do 
momento atual re-
side em que, além 
de você ter de ver 

suas sugestões rejeitadas, 
mesmo assim a vida de-
monstra, por vias tortuosas, 
que você estava com a razão 
do seu lado. Há um propósi-
to maior em andamento.

Desconfie de tudo 
que se apresente 
com a inevitabili-
dade do sofrimen-

to, pois essa condição não 
é imposta pela vida, é o 
resultado da recusa huma-
na de aceitar a realidade 
como ela é e tocar a bola 
para frente.

Dá certa preguiça 
perdoar as falhas 
alheias, porque 
no fundo isso sig-

nificaria sair do lugar em 
que a razão se entrona e 
domina absoluta. Perdoar 
não é apenas algo que 
se oferece, é algo que se 
vive também.

O cumprimento 
das responsabili-
dades precisa ser 
organizado de tal 

forma que não se torne 
obstáculo para mudar tudo 
no exato momento em que 
você tenha uma intuição 
que oriente a fazer algo 
completamente diferente.

As pessoas ado-
tam ares de su-
perioridade jus-
tamente quando 

ficam curtas de argumentos 
para dialogar e, por isso, 
preferem fazer o jogo de 
diminuir as outras na ten-
tativa de não parecer que 
perderam o fio da meada.

As coisas não vol-
tarão a ser como 
antes nunca mais, 
por isso, melhor 

você deixar a saudade de 
lado e seguir em frente, de-
fendendo-se quando isso 
seja necessário, mas con-
centrando toda sua energia 
em avançar e superar.

Julgue com cui-
dado os aconte-
cimentos, porque 
à primeira vista 

pode parecer que você fi-
cou de fora e que outras 
pessoas ocuparam seu lu-
gar, porém, ainda há muito 
jogo pela frente e as coisas 
mudarão substancialmente.


